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1. O papel dos fatores locais, regionais e globais na estruturação de comunidades;
2. Dinâmica populacional: demografia e modelos de crescimento populacional;
3. Fluxo de energia e matéria em ecossistemas terrestres e aquáticos;
4. Funções Ecológicas e Serviços Ambientais das Florestas Nativas;
5. Evolução das formações vegetais úmidas e secas da América do Sul;
6. Sistema Nacional de Unidades de Conservação – SNUC (Lei 9.985/2000);
7. Planejamento, gestão e importância das unidades de conservação;
8. Avaliação de Impactos Ambientais: os desafios de conciliar desenvolvimento e a qualidade dos Ecossistemas;
9. O papel da sociedade no processo de avaliação de impactos ambientais;
10. Avaliação de Impactos Ambientais como Ferramenta de Gestão e Conservação dos Recursos Naturais.


Perfil do Candidato – Formação em:

- Ciências Biológicas;
- Agronomia;
- Engenharia Florestal;
- Ecologia e Áreas Afins.

Com Pós-Graduação (Minimamente Mestrado) em:

- Biodiversidade;
- Ecologia;
- Ciência Florestal;
- Gerenciamento ou Manejo de Recursos Naturais;
- Agroecologia;
- Agronomia;
- Áreas Afins.
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